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RESUMO

Há uma diversidade de capaci-
dades de apreensão cognitiva no
ambiente escolar. Esta pesqui-
sa privilegia o estudo da relação
com o saber matemático. Um
desafio maior aguarda o profes-
sor quando conseguir enxergar
a questão da subjetividade, com-
pondo o quadro de complexida-
de estampado na sala de aula.
Optou-se neste estudo por uma
metodologia de análise qualita-
tiva dos dados obtidos por meio
de questionários aplicados aos
sujeitos estudados. Os resulta-
dos apontam a importância
dada pelos alunos aos diferen-
tes eventos vividos no ambiente
escolar como determinantes de
sua relação positiva ou negati-
va com o conhecimento matemá-
tico.
Descritores: subjetividade;
professor do ensino médio; ado-
lescentes; ensino de matemática.
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 ste artigo é um relato de pesquisa sobre a
relação com o saber matemático e suas implicações
no desempenho em Matemática de adolescentes es-
tudantes de escola pública de Minas Gerais. Discu-
te-se aqui a necessidade de se considerar a influên-
cia de elementos subjetivos na aprendizagem da
Matemática. Fica evidenciada a importância do afe-
to na construção de um campo favorável para apre-
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ensão do saber matemático, tornando-se possível estabelecer corre-
lações entre a “transferência” e a “identificação” do aluno com o
professor de Matemática. A afetividade pode ser inserida como
importante instrumento de subjetivação do conhecimento mate-
mático de modo que ele não se apresente para o aluno em sua dure-
za, facilitando a aprendizagem dos objetos matemáticos.

Serviram de subsídios nesta investigação os estudos de Bernard
Charlot (2000), Maria Cristina Kupfer (2000), Leandro de Lajon-
quière (1992), Cabral (1998) e Silva (2008) e a psicanálise segundo
Sigmund Freud. Estudos que levem em consideração elementos
subjetivos no processo de aquisição de conhecimentos matemáti-
cos – que são de natureza objetiva e quantitativa – não são muito
frequentes, portanto o que já foi pesquisado sobre o assunto é limi-
tado. Fomos conduzidos a pautar nossa reflexão nos poucos traba-
lhos disponíveis sobre o tema, conforme está disponível nos subsí-
dios teóricos abaixo.

A presente pesquisa propicia aos professores do Ensino Mé-
dio uma visão do aluno como sujeito desejante numa perspectiva
psicanalítica e sua relação com o saber matemático. É notório que a
prática docente se faz mediante muitos questionamentos. Assim,
pode-se perguntar: o que leva um aluno a estar desmotivado desin-
teressado e apresentar-se preguiçoso aos olhos do professor de Ma-
temática? A resposta está no desejo, uma falta instalada em algum
momento da formação do psiquismo humano. O desejo, em psica-
nálise, representa “estar em falta” (Lajonquière, 1992, p. 156). Uma
lacuna a ser preenchida. Esta falta é impossível de ser preenchida e
funciona como uma mola propulsora obrigando o sujeito a estabe-
lecer relações com o meio para aprender.

Questão de InvestigaçãoQuestão de InvestigaçãoQuestão de InvestigaçãoQuestão de InvestigaçãoQuestão de Investigação

Esta pesquisa surgiu de reflexões da pesquisadora e da comu-
nidade escolar sobre o problema do desempenho desfavorável em
Matemática dos alunos de Ensino Médio. A inquietação para inves-
tigar surge então, da experiência docente da pesquisadora no Ensi-
no Médio, no meio estudantil e nas avaliações do rendimento nas
escolas mineiras. Nessas reflexões verificou-se que os resultados
dos alunos eram insatisfatórios, abaixo do esperado pelos professo-
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res e apontavam o problema como
oriundo de diversos fatores. Os fato-
res apontados pelos professores se
referiam à desconcentração, desmo-
tivação, situação social adversa, pro-
blemas de codificação, desajustes
emocionais, hiperatividade, dificul-
dades de fixação, baixo nível de per-
cepção e sociabilidade. Além desses
fatores havia, também, problemas re-
ferentes a método de estudo, grande
número de alunos em sala de aula e
de diferentes comportamentos, apa-
tia, falta de acompanhamento psico-
lógico na escola e falta de interesse
de alguns pais de alunos em saber in-
formações precisas sobre o regula-
mento interno da escola.

Esta investigação limitou-se a
observar os fatores ligados ao sujei-
to-aluno, em sua desconcentração,
desmotivação e desinteresse pelas
aulas de Matemática. O que levaria um
aluno a estar desmotivado, descon-
centrado, desinteressado, apático, sem
entusiasmo para o estudo e sem pers-
pectivas? Todos estes fatores direcio-
nam para o sujeito-aluno, para sua
subjetividade e sua relação com o sa-
ber, ponto central desta investigação.
Desta forma delineou-se como ob-
jeto desta pesquisa a relação com o
saber e a subjetividade, almejando
compreender a relação do aluno do
Ensino Médio com o saber matemá-
tico veiculado pela escola com o in-
teresse em descrever e entender as
implicações de caráter subjetivo no
desempenho escolar nesta disciplina.
Optou-se pela metodologia qualitati-
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va para análise e compreensão desse
fenômeno ligado à aprendizagem.

O ambiente em que foi desen-
volvida a pesquisa é uma escola pú-
blica estadual de ensino fundamental
e médio, do município de Mariana,
Minas Gerais. A escola localiza-se em
um bairro central da cidade e atende
a crianças, jovens e adultos, em seus
três turnos, recebendo alunos residen-
tes de diferentes bairros da cidade,
além de atender aos distritos. A insti-
tuição atende a 209 crianças e a 1154
entre jovens e adultos que se distri-
buem pela manhã, tarde e noite. O
número de alunos por classe varia de
35 a 40. A faixa etária dos alunos do
ensino fundamental está entre 13 e 14
anos e do ensino médio, entre 15 e
19 anos. Alguns alunos extrapolam
essa faixa, principalmente no notur-
no. Alguns alunos dependem do
transporte escolar por residirem na
zona rural. A maioria dos alunos é
originária de famílias da classe mé-
dia e de famílias de classe econômi-
ca menos favorecida. Possuem diver-
sas necessidades materiais e vivem
vários problemas de ordem afetiva li-
gados ao grupo familiar e social.

No intuito de identificar a rela-
ção que os alunos do Ensino Médio
estabelecem com o saber matemáti-
co e a implicação desta no desempe-
nho escolar em matemática, foi esta-
belecido o seguinte problema de
investigação.

Que relação os alunos do Ensi-
no Médio estabelecem com o saber
matemático e qual a implicação desta
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relação no seu desempenho escolar
em Matemática? Visando verificar a
existência de uma conexão entre a
relação com o saber matemático e o
desempenho nesta disciplina, esta
pesquisa foi focada nas “ações inter-
nas”, ou seja, na subjetividade do su-
jeito, ou seja, no seu “desejo de
aprender” ou “não” a Matemática,
exteriorizada na forma de uma deter-
minada relação com o saber matemá-
tico. O termo relação empregado nes-
te contexto deve ser entendido como
o estabelecimento ou não de um vín-
culo mediado pelo “desejo de apren-
der” ou “não aprender” o conteúdo
apresentado.

Para a realização do trabalho de
campo, os alunos foram inicialmente
convidados a aderirem à pesquisa.
Essa espontaneidade foi importante
para que o foco da pesquisa não fos-
se prejudicado. Contou-se com a ade-
são de 17 alunos Esse grupo de 17
alunos do ensino médio está situado
na faixa etária de 15 a 19 anos, exce-
ção feita a uma aluna com idade de
35 anos, casada, e mãe de dois filhos
adolescentes, que desejou participar
da pesquisa. Os alunos são oriundos
das três séries do ensino médio, sen-
do 3 alunos da 1ª série, 9 alunos da 2ª
série e 5 alunos da 3ªsérie. Seis deles
são do sexo masculino e onze do sexo
feminino.

Os dados foram coletados por
meio de questionários semiestrutura-
dos e constituídos de questões fecha-
das e abertas com produção de tex-
tos escritos pelos participantes,

relacionados com o cotidiano e com
a vida escolar.

Para a coleta dos dados, foi pro-
posto aos sujeitos da pesquisa respon-
der a quatro questionários e compor
textos. Procurou-se incorporar uma
técnica de construção dos questiona-
mentos de forma indireta para que,
por meio das respostas dos alunos, se
obtivesse um campo onde eles dei-
xassem emergir sua subjetividade.

Subsídios teóricosSubsídios teóricosSubsídios teóricosSubsídios teóricosSubsídios teóricos

Observando os resultados do
desempenho escolar em Matemática,
tanto os das avaliações internas na
instituição escolar quanto os das ava-
liações externas propostas pelo Sis-
tema de Ensino Estadual e Federal,
verifica-se que “algo” se interpõe
além do cognitivo entre “o que se
ensina” e “o que se aprende”. O que
se pode antecipar, do que é percebi-
do intuitivamente no ambiente esco-
lar, é que isto gera um estado de an-
gústia tanto para o professor quanto
para o aluno.

A busca por respostas levou a
pesquisadora ao encontro de investi-
gações realizadas pelo Professor
Bernard Charlot e seu grupo de pes-
quisa sobre Educação, Socialização e
Coletividades Locais – do departa-
mento das Ciências da Educação da
Universidade de Paris VIII, Saint-
Denis (ESCOL). Essa equipe iniciou
este trabalho em 1987, na França.
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Atualmente, o Professor Bernard Charlot encontra-se no Brasil dan-
do continuidade a este trabalho.

Charlot (2001) afirma que, para aprender, o sujeito empírico
deverá antes estabelecer uma relação com o saber. Para ele essa
questão é perceptível quando se constata que certos indivíduos, jo-
vens ou adultos, têm desejo de aprender enquanto outros não ma-
nifestam esse mesmo desejo. Isso faz refletir e admitir, mesmo que
hipoteticamente, que uma boa abordagem de conteúdos matemáti-
cos seja condição necessária, mas não suficiente para o aluno apreen-
der um objeto matemático. Que é necessário considerar a aprendi-
zagem como dependente da relação que o aluno estabelece com o
conhecimento em determinado momento de sua história escolar.

Uma reflexão sobre as relações estabelecidas dentro da sala de
aula, quais sejam, as relações: aluno – conteúdo matemático – pro-
fessor, e dos alunos com a escola poderão contribuir com condi-
ções mais favoráveis à aprendizagem da Matemática veiculada no
Ensino Médio. A desvinculação com o conhecimento surge no co-
tidiano sob o disfarce da desmotivação, do desinteresse, da falta de
atenção e da preguiça sendo estas posturas analisadas de forma su-
perficial pela comunidade escolar. Para a pesquisadora esses fatores
estão na ordem do desejo, da falta que mobiliza o ser e determina
certa relação entre o aluno e o conhecimento matemático.

Procurou-se detectar a relação do aluno com saber matemáti-
co, em seu aspecto subjetivo, observando o aluno como sujeito de-
sejante, sujeito do inconsciente, mobilizado pela necessidade de
completar-se, de preencher a falta em si. Disto decorre nosso inte-
resse pela análise do discurso numa perspectiva de orientação clíni-
ca psicanalítica. Esta metodologia clínica adotada permite identifi-
car elementos expressos na forma escrita – ou oral – da organização
do sujeito do inconsciente. E o fato de adotarmos a participação
livre e espontânea não implicou em nenhum apriorismo da inter-
pretação do fenômeno identificado. Partindo da metologia clínica
procurou-se nas entrelinhas do discurso do aluno, captar sua subje-
tividade, seu desejo de aprender ou não a Matemática através da
identificação de resíduos inconscientes (atos falhos, fugas, bloqueios)
e sua relação com o outro, que é uma relação consigo mesmo. Ou
seja, em seu desejo de aprender matemática, está inconscientemen-
te, o sujeito desejante de relacionar-se com o outro, com o colega,
com o professor de Matemática, com o mundo. O desejo de ser
reconhecido no mundo, como humano.
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PPPPProcessos subjetivosrocessos subjetivosrocessos subjetivosrocessos subjetivosrocessos subjetivos
presentes na aprendizagempresentes na aprendizagempresentes na aprendizagempresentes na aprendizagempresentes na aprendizagem

Ao adotar o olhar da Psicanálise
para compreender o processo de
aprendizagem, Kupfer (2007) propõe
que, antes de tudo, devemos buscar
resposta para seguinte pergunta: o que
se busca quando se quer aprender
algo? Só a partir dela pode-se refletir
sobre o que é o processo de aprendi-
zagem, pois este depende da razão
que motiva a busca de conhecimen-
to. O processo de aprendizagem não
poderá ter sua análise limitada aos
aspectos cognitivos, considerando
que sua dinâmica prende-se à consti-
tuição psíquica do aluno, de seu his-
tórico de vida como sujeito social-
mente constituído, inserido num
contexto histórico-cultural, como su-
jeito desejante que se lança no mun-
do na busca incessante de encontrar
respostas que o reintegre como ser.
Encontra a instituição escolar como
referência de um espaço cultural que
poderá oferecer-lhe o objeto do co-
nhecimento que ele acredita suprir
sua falta. Nesse local, encontra ou-
tros sujeitos desejantes, colegas, pro-
fessores. Integra-se em uma relação
ou não com eles, dependendo do
desejo que o move. O professor par-
ticipante da educação escolar, tam-
bém é um sujeito desejante, que de-
seja ou não estabelecer uma relação
com o aluno oferecer-lhe ou não o
objeto do conhecimento. Vendo des-
sa forma, o processo de aprendiza-
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gem revela-se submetido à clivagem inconsciente/consciente e com
a dualidade subjetivo/objetivo. Participa-se desse jogo inconscien-
te, toda vez que se apresenta um novo objeto do conhecimento ao
aluno. Uma demanda se faz por meio do desejo do professor de
ensinar, mas é o aluno quem decide se vai se lançar no circuito desse
desejo e quando assim o fizer, fará ao seu modo, com seu estilo,
como sujeito do desejo. Estabelecerá certa relação com os colegas,
com o professor, com a escola e com o saber que poderá ser-lhe
favorável ou não na apreensão do conhecimento. Em resumo, quan-
do o jovem adentra a escola há uma demanda que o solicita à apren-
dizagem, que compartilhe o conhecimento de sua cultura. Mas tem-
se de considerar que todo sujeito solicita inconscientemente ao outro
que, quando lhe peça algo, no seu pedido não se confundam de-
manda e desejo. Em outras palavras, responder à demanda do outro
não deve acarretar o desaparecimento do demandado enquanto su-
jeito do desejo (Lajonquière, 1992, p. 184). Dessa forma, a subjeti-
vidade é parte considerável no processo de aprendizagem e consi-
derá-la será condição preponderante para superarem-se as
dificuldades de aprendizagem principalmente da aprendizagem
Matemática.

Da relação com o saber matemáticoDa relação com o saber matemáticoDa relação com o saber matemáticoDa relação com o saber matemáticoDa relação com o saber matemático

Para compreender a relação que os alunos do Ensino Médio
estabelecem com o saber matemático e quais as implicações disso
no desempenho escolar em matemática, adotou-se a noção da rela-
ção com o saber segundo Charlot (2000). Para ele, na relação com o
mundo, o homem só compartilha o que ele percebe, imagina, o que
pensa desse mundo, por meio do seu desejo, como sujeito desejan-
te. O mundo se apresenta para ele como um conjunto de significa-
dos, partilhados com outros homens. O homem, ao apropriar-se do
saber, mergulha nesse universo de significados em busca de um sig-
nificante que satisfaça seu desejo, que o complete. Desta forma, ele
penetra neste universo simbólico onde se estabelecem as relações
com o saber, que é relação com o outro, com o mundo e com a
linguagem. Para apropriar-se do saber, o homem necessita se colo-
car em atividade no mundo, nesse universo simbólico. Precisa mo-
bilizar-se para moldá-lo e transformá-lo.
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Charlot (2000, p. 80) apresenta
várias definições de relação com o
saber e informa que o “importante
não é a definição “em forma” que se
adota, mas, sim, a inserção do con-
ceito de relação com o saber em uma
rede de conceitos”. Assim, adotou-se
nesta investigação a seguinte defini-
ção: “A relação com o saber é o con-
junto (organizado) das relações que
um sujeito mantém com tudo quanto
estiver relacionado com “o aprender”
e o “saber” (ibid. 80)” e a relação com
o saber matemático como o conjun-
to organizado das relações que o alu-
no mantém com tudo quanto estiver
relacionado com “o aprender” e o
saber matemático. Nesse contexto,
consideraram-se importante analisar
as relações família-escola no discurso
do aluno, as relações do aluno com a
escola, com os colegas, com os pro-
fessores de matemática, com o con-
teúdo de matemática e procurou-se
estabelecer uma correlação com o
desempenho escolar em matemática.
Segundo Cabral (1998), é necessário
que se provoque o aluno para falar
de modo que se relacione ativamente
com o conhecimento, saindo de sua
posição passiva e se mova no sentido
de fixar compromisso de reelaborar
seu modo de lidar com o saber ins-
titucionalizado. Para a autora, “O alu-
no deve retificar sua posição e assu-
mir a responsabilidade na produção
do conhecimento. De outro lado: o
professor deve ocupar a posição de
sustentar o trabalho do aluno a partir
daquilo que este sabe e pode fazer”

(Cabral, 1998, p. 197). A pesquisado-
ra Veleida Anahí da Silva (2008), em
sua investigação sobre a relação com
o saber na aprendizagem matemáti-
ca, realizada com alunos de 1ª a 5ª
séries, relata resultados importantes
tais como: a relação com a Matemáti-
ca da maioria dos alunos da 1ª a 5ª
séries não se apresenta com a lógica
do dom ou da carência sociocultural,
mas, sim, com a lógica do estudo, do
exercício intelectual e da mobilização
do sujeito, ou seja, os que estudam
obterão sucesso, os que não estudam,
fracassarão. Considera-se que todos
podem aprender Matemática, que a
Matemática é importante, mas que é
uma matéria difícil. Silva (2008) iden-
tificou que uma forte minoria de alu-
nos – aproximadamente um terço –
pensa que nem todos podem ter êxi-
to em Matemática, não tendo eles
mesmos, uma cabeça matemática,
demonstrando que, para um terço dos
alunos, será necessário ocorrer uma
mudança profunda na relação com a
Matemática.

PPPPProcedimentos metodoló-rocedimentos metodoló-rocedimentos metodoló-rocedimentos metodoló-rocedimentos metodoló-
gicosgicosgicosgicosgicos

Para a realização do trabalho de
campo, os alunos foram inicialmente
convidados a aderir à pesquisa. Essa
espontaneidade foi importante para
que o foco da pesquisa não fosse pre-
judicado. Ficou acordado com os 17
alunos selecionados naturalmente,
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que responderiam às questões pro-
postas, gradativamente, para evitar
ansiedade e acúmulo de tarefas. Para
esclarecimento aos alunos, a pesqui-
sadora propôs realizar dois encontros
semanais, que aconteceram as quar-
tas e quintas-feiras, à tarde, durante
três semanas. Assim, estaria disponí-
vel nesse período, de modo que po-
deriam responder as perguntas na sua
presença ou em casa, como desejas-
sem, e esclarecer suas dúvidas. Esta
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de
Ética em Pesquisa da Universidade
Federal de Ouro Preto.

Visando encontrar respostas
para as indagações e minorar as in-
quietações relacionadas com o desem-
penho em Matemática dos alunos do
ensino médio, propuseram-se várias
questões e elaboraram-se situações
estimulando o aluno a se expor e se
posicionar de maneira que fosse pos-
sível através do registro de seu dis-
curso perceber as relações que esta-
belecem com a Matemática, grafadas
na linguagem inconsciente do sujei-
to, incorporadas em seu discurso,
onde se procurou detectar o “desejo
de aprender” ou “não” a Matemáti-
ca, exteriorizada na forma de uma
determinada relação com o saber
matemático.

O primeiro questionário consti-
tuiu-se de questões fechadas acom-
panhadas de justificativas e duas ques-
tões totalmente abertas. Por meio
dele, procurou-se resgatar uma parte
da história da vida escolar do aluno
mais relacionada com a Matemática,
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resgatando momentos das primeiras séries iniciais até o presente.
Também, propuseram-se questões para captar as relações da famí-
lia com a escola, do aluno com a Matemática, do aluno com os
colegas, do aluno com o professor de Matemática. O segundo ques-
tionário foi composto de questões abertas direcionadas para detec-
tar o valor e o sentido da vida e sua representação de Escola. Com-
posto das seguintes questões: 1. Descreva o que é importante na vida de
um adulto? 2. O que a escola representa na vida de uma pessoa? 3. O que
motiva os alunos virem à escola? 4. O que você sabe e que a escola não ensina,
mas que você julga importante para sua vida?5. O que você desejou e procurou
aprender fora da escola, que você julga importante? Como você aprendeu?

O terceiro questionário foi composto de questões abertas dire-
cionadas para detectar o valor e o sentido dos conteúdos matemáti-
cos veiculados pela Escola. Seguem as questões utilizadas: 1. Qual a
importância que você atribui aos conhecimentos matemáticos ensinados pela
escola? 2. Quais são os conhecimentos matemáticos que você aprendeu na escola
e que você utiliza no seu dia-a-dia? 2.1. Quais os conhecimentos matemáticos
que você não utiliza no seu dia a dia? 3. Em sua opinião, o que é importante
saber para se dar bem na vida? 4. Quais os conteúdos matemáticos aprendidos
na escola que poderiam beneficiá-lo? 5. Para você quais são as utilidades dos
conteúdos de matemática do ensino médio ensinados pela escola? 6. Em sua
opinião, como podemos conseguir o engajamento dos alunos a atividade matemá-
tica tipicamente escolar?

O quarto questionário foi composto de duas questões abertas
direcionadas para detectar os sentimentos, marcas e traços impres-
sos em cada um no contato com o conteúdo matemático e nas aulas
de Matemática. Elas foram propostas do seguinte modo: Tema 1:
Sentimentos em relação a Matemática; Descreva em um pequeno texto, os sen-
timentos que surgem em seu íntimo quando um novo conteúdo matemático lhe é
apresentado. Tema 2: Momentos das aulas de matemática que marcaram mi-
nha vida; Procure se lembrar deste sentimento nas séries anteriores. Relate as
situações que ocorreram nas aulas de Matemática que marcaram sua vida.

O objetivo da pesquisa foi o de detectar a existência ou não de
relações que os sujeitos estabelecem com o saber matemático. Uma
vez verificada a existência de relações, identificar sua influência no
desempenho escolar em Matemática.

Realizou-se levantamento de dados através de análise de docu-
mentos a fim de verificar o rendimento escolar dos alunos partici-
pantes. Utilizou-se este parâmetro como referência para análise da
relação que estes alunos estabelecem com o saber matemático e
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suas implicações no seu desempenho
escolar. Procurou-se relacionar esses
dados e as informações obtidas qua-
litativamente nos questionários para
orientar esta investigação e fornecer
algumas respostas.

A análise dos dados visou detec-
tar a subjetividade presente no discur-
so do aluno, almejando o sujeito do
desejo e o seu comportamento peran-
te situações que envolviam o conhe-
cimento matemático. Em seguida re-
alizou-se uma análise da relação com
o saber dos 17 alunos e finalmente
uma análise comparativa de modo a
detectar a relação que estabelecia com
o saber matemático e as implicações
disso no seu desempenho escolar em
Matemática.

Análise de dadosAnálise de dadosAnálise de dadosAnálise de dadosAnálise de dados

As primeiras análises levam-se
crer estar perante o sujeito desejante,
estampada na subjetividade presente
no discurso. Para exemplificar, trans-
creveu-se parte dessa análise: Quando
um novo conteúdo de matemática me é apre-
sentado eu fico curioso para ver o que é, ...
(A23C). O aluno se predispõe à re-
cepção de novos significantes, con-
dicionado à postura do professor, da-
quele que ocupa a posição do Ideal.
mas depende do professor que me apresenta,
pois meu último professor (do 3º ano) quan-
do apresentava algo novo dava até um certo
receio, pois era mais uma oportunidade de
ser destratado se alguma pergunta fosse fei-

ta, pois ele dizia que já havia ensinado aquilo
e gritava com os alunos. (A23C). Obser-
va-se que o aluno coloca em evidên-
cia que o desejo de aprender está di-
retamente afetado pela não existência
de um campo favorável de aprendi-
zagem onde possa ser estabelecida
relação positiva de identificação tal-
vez do aluno com o professor, o que
facilitaria, segundo o entendimento da
pesquisadora, a apreensão de novos
significantes. Todavia, é possível de-
duzir daí que a vicissitude a ser en-
frentada está no campo da relação
com o professor repercutindo na re-
lação com o saber matemático. De-
terminados alunos se veem em uma
rede de emaranhados em que nenhu-
ma saída possível se apresenta, pois,
ressentem de dificuldades anteriores
no conteúdo. Para o aluno: É estranho
pensar nisso, porque, para mim, o que ocor-
re, várias vezes, é a dúvida em uma matéria
que acaba me atrasando e, assim, impedin-
do o entendimento para a próxima matéria.
(A13C).

O aluno (A13C) posiciona-se
como espectador, observando sua
deficiente rede de significantes, sem
mobilizar-se para alterar a situação
atual, o que certamente influenciará
em sua aprendizagem, caso não re-
considere sua postura. [...] Sinto como
se a “bola de neve aumentasse” cada vez
mais e, assim, atraindo um pequeno deses-
pero. (A13C). Nota-se, a presença do
sujeito desejante em seu conflito sub-
jetivo perante o conhecimento mate-
mático. É nesse ambiente subjetivo
que está inserida esta investigação.
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Baseando-se na definição da relação com o saber matemático
adotada nessa pesquisa e ao analisar o conjunto dos 17 alunos, ob-
servou-se que a relação com o saber matemático dos mesmos, se
mantém na relação que a família estabelece com a escola e repassa
ao aluno. Isto pode ser constatado, por exemplo, no relato do aluno
(A13E): Eles acham (e têm razão) que o estudo é fundamental para o meu
futuro; por isso me diziam para estudar (A13E). Ou na relação do aluno
com os colegas e com a escola, conforme relata A23B: Em primeiro
lugar o ambiente escolar; as amizades, as brincadeiras, as risadas, etc. Em
segundo lugar, a necessidade de saber mais para crescer na sociedade. Existe a
necessidade de saber dividir a hora de descontração e a hora de absorver conhe-
cimento. O que vimos nas escolas é que os alunos buscam muito em horário de
aula. Falta um pouco de educação vinda de casa (A23B).

Dessa forma, o saber matemático também está sustentado ini-
cialmente nesse tripé, mas para se efetivar deverá se sustentar na
relação com o professor e com o conteúdo matemático veiculado
pela escola. Percebe-se que a relação com o saber matemático en-
frenta maiores vicissitudes no campo da relação do aluno com o
professor e no campo de relação do aluno com o conteúdo mate-
mático do Ensino Médio, pois este se apresenta para o aluno como
difícil e desprovido de valor, mas ao mesmo tempo ele é interessan-
te. Apesar das vicissitudes, pode-se dizer que grande parte dos alu-
nos tende a gostar da Matemática. E gostar de Matemática é um
fator subjetivo que favorece o desempenho nesta disciplina.

Para ilustrar essa análise, buscou-se identificar as facilidades e
as dificuldades dos alunos em relação aos conhecimentos matemá-
ticos veiculados na escola. Da análise dos resultados, observou-se
que a partir da 5ª série os alunos passam a ressentir mais dificuldade
em assimilar o conteúdo matemático. Esse aumento da dificuldade
tende a contribuir para diminuição do gosto pela Matemática. Mas,
também, há alunos que alegam ter facilidade com a Matemática e
não gostam. Isso demonstra que o fato de ter facilidade não faz o
aluno sentir prazer com a atividade matemática. São situações pecu-
liares como essas que provam a presença do sujeito desejante e da
subjetividade, manifestada na relação com o saber matemático. Al-
gumas explicações dos alunos sobre as dificuldades de aprendiza-
gem em Matemática apontam para problemas na relação com o
professor ou o fato de não gostar de Matemática, ou ainda de não
ter interesse ou atenção nos momentos de aula. Para alguns alunos,
a facilidade em lidar com o conteúdo matemático está no fato de
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gostar de Matemática, mas há relatos
de alunos que têm facilidade e não
gostam de matemática. Outras expli-
cações dos alunos sobre a dificulda-
de que encontram para compreender
o conteúdo matemático estão ligadas,
segundo eles, ao fato de lidarem com
um conteúdo mais complexo, com-
parado ao conteúdo do Ensino Fun-
damental. Que muitas vezes ressen-
tem da falta de conhecimentos das
séries anteriores e que a atividade ma-
temática exige esforço mental.

Finalmente, percebeu-se o sen-
tido dado à importância do conheci-
mento matemático no contexto esco-
lar. A resposta dos alunos levou-nos
a concluir que os conteúdos do Ensi-
no Médio são tratados como bens
culturais que serão utilizados no fu-
turo pelo aluno como ponte para a
graduação ou curso técnico, para tra-
balhar; ou, em outra perspectiva, não
possuem nenhuma utilidade. Os con-
teúdos matemáticos valorizados pe-
los alunos foram os conhecimentos
adquiridos nas séries anteriores, ou
seja, as operações básicas, alguns ra-
ros conhecimentos do Ensino Fun-
damental e Médio, como porcenta-
gem e estudo de gráficos.

O fato do aluno do Ensino Mé-
dio não atribuir um sentido e um va-
lor aos conteúdos matemáticos desse
nível faz com que ele trate esses con-
teúdos como uma atividade puramen-
te escolar, desperdiçando o melhor
tempo de sua aprendizagem. Já mais
próximos de concluir sua formação
básica, os alunos pensam mais na es-
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tabilidade financeira, na independência, na conquista da liberdade.
Esses desejos podem mobilizá-los para aprender Matemática visan-
do uma aprovação na universidade ou em curso técnico. Foi possí-
vel perceber esse desejo no discurso dos alunos.

Enfim, percebe-se que a totalidade dos alunos considera que
os conteúdos matemáticos ensinados no Ensino Médio não são uti-
lizados no cotidiano. Por este motivo não se mobilizam para
compreendê-los. O aluno não percebe esses conhecimentos como
base da cultura, como uma linguagem científica e, dessa forma, ele
não percebe seu sentido nem seu valor como bem cultural. Trata-o
simplesmente como um objeto escolar que, talvez, terá certa utili-
dade posteriormente. Como seu valor pode ser adiado, inconscien-
temente, ele poderá adiar sua aprendizagem desperdiçando seu tem-
po escolar.

Ao realizar análise comparativa da relação do aluno com o sa-
ber matemático e fazer correlação com o desempenho, pode-se
observar que os alunos propensos a ter desempenho situado na
média ou abaixo do esperado são alunos que, frequentemente, têm
dificuldades na relação com o professor, e/ou com o conteúdo ma-
temático. Observa-se que, quando o aluno possui uma relação posi-
tiva ou uma relação oscilante com o professor, ou seja, que pode
passar de negativa para positiva e vice-versa e uma relação negativa
com o conteúdo matemático, é possível que possa encontrar um
sentido e, movido por um desejo, poderá superar suas vicissitudes
em relação ao conteúdo, obtendo um desempenho acima do espe-
rado. Contudo, destacamos: para os alunos que alegam ter dificul-
dade para aprender Matemática, mas que, apesar disso continuam
gostando da Matemática, possuem mais possibilidade de vencer a
resistência oferecida pelo objeto matemático e ter um desempenho
favorável. Para os alunos que somam relações positivas e/ou osci-
lantes com o professor e o conteúdo, geralmente, obtém desempe-
nho acima do esperado. Dessa forma, percebe-se na análise do con-
junto que, dependendo da relação que o aluno estabelece com o
saber matemático, poderá haver uma implicação positiva ou negati-
va em seu desempenho. Devido aos fatores subjetivos detectados
na pesquisa, acredita-se que os valores de desempenho das avalia-
ções quantitativas, promovidas pela escola ou pelo sistema de ensi-
no, estão mais próximos de demonstrarem a relação que o aluno
estabelece com o saber matemático do que demonstrar a aprendi-
zagem em Matemática. Como as avaliações externas de desempe-
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nho procuram medir domínio de habilidades e competências em
Matemática, é compreensível, no momento, que os níveis de de-
sempenho em Matemática nessas avaliações estejam abaixo do es-
perado. Acredita-se que, para alterar esse quadro, será necessário
encontrar uma forma de alterar a relação do aluno com o saber
matemático.

Considerações finaisConsiderações finaisConsiderações finaisConsiderações finaisConsiderações finais

Apoiou-se no pensamento psicanalítico e na relação com o sa-
ber para obter os dados e analisá-los. Recorremos ao “método clíni-
co” para analisar o discurso dos alunos enquanto sujeito desejante
atrevendo-se a perseguir o “fantasma” de cada um na manifestação
de sua subjetividade e sua consequente relação com o real social.

Das análises feitas, considerando os aspectos subjetivos dos
discursos, percebemos que a relação positiva do aluno com o saber
matemático apóia-se na relação que estabelece com a família, com
os colegas e com a escola. Por outro lado, as maiores dificuldades
enfrentadas pelos alunos se estabelecem na relação com o profes-
sor de Matemática e com o conteúdo matemático.

Destaca-se que a relação dos alunos com o saber matemático é
puramente institucional. A matemática aparece como um obstáculo
a ser transposto e não necessariamente como um conhecimento
que deve ser assimilado e compartilhado em seu aspecto cultural.
Os aspectos subjetivos podem explicar o que o aluno relata sobre a
dificuldade de aprender matemática, apontando para a dureza rela-
tiva em que se apresenta o objeto matemático para ele e do esforço
empreendido para “digeri-lo”. Já as implicações da subjetividade no
desempenho ocorrem com maior frequência no campo da relação
do aluno com o professor e no campo da relação do aluno com o
conteúdo matemático. Esses resultados nos levaram a uma reflexão
sobre a necessidade de incorporação da subjetividade à didática da
Matemática.
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RELATION TO KNOW AND ITS
IMPLICATIONS IN MATHEMATICAL
SCHOOL PERFORMANCE

ABSTRACT

The diversity of  Qualitative cognitive abilities of
apprehension appears as a complicating factor for the
public school mathematics teacher, the greatest
challenge awaits when you can see the issue of
subjectivity which is the subject student and comprise
a complex of  print in the c lassroom. The
mathematics teacher committed to its activity, which
is uncomfortable with the unfavorable results
obtained, you can get in the fields of  relationship to
knowledge, psychoanalysis, and hence the field of
subjectivity and complexity that make up. It was
chosen for this study a method of  qualitative analysis
of  data obtained through questionnaires given to
subjects. The results show the importance given by
students to the various events experienced in the
school environment as critical to their positive or
negative relationship with mathematical knowledge.
In conclusion, this study breaks with the positivist
idea that learning and teaching are intimately
linked, highlighting the subjective phenomena of  the
educational process.

Index terms: subjectivity; mathematics educations;
high school teachers; adolescents.

RALACIÓN CON EL CONOCIMIENTO
Y SUAS CONSECUENCIAS PARA EL
RENDIMIENTO ESCOLAR EN MATE-
MÁTICAS

RESUMEN

Hay una variedad de habilidades cognitivas de
aprehensión en el ámbito escolar que aparece como
un complejo factor en el proceso de la enseñanza para
el  pr o fesor de matemáticas de  la escuela
pública. Esta investigación se centra en el estudio
de la relación con el conocimiento matemático. Un
desafío más grande le espera a la profesora si podía
ver el tema de la subjetividad, que forma el marco de
la complejidad sellado en el salón de clases. Fue
elegido para este estudio una metodologia para el
análisis de datos cualitativos obtenidos a través de
entrevistas con los sujetos. Los resultados indican la
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importancia que otorgan los estudiantes a los diferentes eventos vividos en el ámbito escolar como
factores determinantes de su relación positiva o negativa con los conocimientos matemáticos.

Palabras clave: subjetividad; enseñanza de las matemáticas; maestros de enseñanza
media; adolescentes.
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